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rasada com Antonio da Silva Rato,vam a um canto.

Augusta Antunes, alnmna do lyccu,

onde saltaram.

a

A eatastrophe 
de Santarém

XI AN\O
4' ------ —

■

nome do governo, o sentimento cuin 
que fôra recebida a triste nova, en
carregando-o de inquirir das cir- 
cumslaocias dos sobre,viventes, pa
ra se saber quaes os que caraeem 
de auxilio, e auctoi isando-o a fa
zer por conta do estado as despezas 
com o funeral das victimas.

. ---- ...... * — ..... ----- , -.........—
gtisla da Silva, filha de Júlio Anto- !
nio ria Siiva, i2 annos; Augeia ;
Adelaide Vidigal, casada com Joa- cotisou-se para offereccr uma 
quim Lopes Vidigal ; Rosa Maria do 1 rôa a um seu 

incêndio.
O sr. ministro do reino, logo que 

teve conhecimento da eatastrophe, 
lelegraphou ao sr. governador civil 

: em

Retiramos hoje o nosso artigo 
editorial para dar cabida ao assum
pto que tão dolorosamente está im
pressionando o paiz—o pavoroso 
incêndio de Santarém.

Respigamos de different" colle- 
gas as tristes informações que so
bre o assumpto se seguem :

O local do siuisíro
O Club Artístico, o edificio onde 

occorreua horrível eatastrophe que 
presentemente enluta a cidade de 
Santarém, e traz emocionadissimo 
todo o paiz, era um prédio com sete 
janellas de frente, cinco de sacada, 
estabelecido na travessa dos Sete 
Cantos. Esta travessa, que tem 
rcalmenlo sete cantos, vae ter ás 
duas principaes r ias da cidade, S. 
Nicolau e Serpa Pinto (antiga rua 
Direita).

O Club Artístico, é como o seu 
nome indica, o chib dos artistas de 
Santarcm, que alli concorriam. Era 
também muito frequentado por sar
gentos d artilheria da guarnição da 
cidade.

O Club Artístico era antigo, pois 
contava 18annos, e estava ha3. in
completos, installado n aquelle pré
dio.

Era um edificio de construcção 
antiga, bastante arruinado, com lo
jas, I.° andar e quintal.

O incêndio—A confusão
As salas c a escada achavam-se 

ornamentadas com hera, flores ar- 
tificiacs e naturaes, buxo e louro. 
Esta ornamentação fôra feita ha 
dias para uma festa em honra do 
alferes Monlez, expe licionario, dei
xando-a ficar para as soirées do car
naval. E’ de calcular, pois, que a 
verdura estivesse já secca.

Guilhermina Adelaide, casada com
UUIIIICI ll><* lia VUIIV^II^W, ‘1*1 . ilâ.i — 

ri a n na da Natividade Veras : Ger- 
trudes. sobrinha de Maria Rosa Ta-
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tinha alguns balões á veneziana, e 
o vento soprando do sul fazia-os 
oscillar. Um balão começou a ar
der, communicando o fogoá verdu
ra. alastrando-se em pouco tempo 
por toda a casa.

Ao principiar o incêndio, um in
divíduo que estava no patamar foi 
dizer ao salão que estava ardendo 
sobre o buxo um dos balões. Nin
guém fez caso da noticia, toman- dn Rosário, 11 
do-a todos como «blague» carna
valesca. I nio da Silva, 12 annos ; Angela

Desenvolvido, porém, o horrivel 
incêndio, a confusão que se estabe
leceu não se descreve, p >rque es
tando a sahida tomada pelo fogo, 
ninguém podia por alli passar. Al
gumas pessoas saltaram pelas janel- j

indivíduos que :
b’in como grande numero consc-

Varias notas
Tem sido muito censurada a ca- 

j rnara por causa da falta d agua, 
pois foi necessário utilisar a agua 
de uma cisterna. Os bombeiros vo
luntários prestaram bom serviço, 
bem como a policia e os artilheiros. 
O incêndio propagou-se a todos os 
pavimentos com tal rapidez, que ao 
cabo de ires horas era o edificio 
completo pasto das chammas. O fo
go foi atacado pelo lado que menos 
precisava, o que deu logar talvez a 
ser maior a eatastrophe.

Quando pela manhã começou a 
romoção de cadaveres, encontra
ram-se no solo, do lado do quintal, 
capas, pulseiras, leques, e outros 
objectos, pertencentes assenhoras 
que conseguiram salvar-se.

O edificio incendiado não estava 
seguro ea mobília estava-o na Pre
vidência, em 1 .-500^000 rs.

No dia 27 no seminário patriar- 
chal haverá exéquias por alma das 
victimas cuin missa de «Rcquicn» 
e «Libera-me» do padre Ribeiro.

A eatastrophe tom causado gran
de abalo principalmente em pes
soas enfermas. Algumas pessoas de 
familia das victimas tem abalados 
cerebraes, temendo-se, que enlou
queçam algumas.

Ha duas creanças que se suppõe 
succumbam, pelas contusões e quei
maduras recebidas.

Sobre a porta da entrada havia 
dois candieiros. que foram derruba
dos pelas pessoas que se deitaram 
das janellas.

Aquella porta era de abrir para 
dentro, o que bastante concorreu 
para que o sinistro fosse maior.

Suas Magestadcs ao terem conhe
cimento da tremenda eatastrophe 
que não só enlutou Santarém mas o 
paiz inteiro, resolveram partir pa
ra aquella cidade, em comboio es
pecial.

N’aquella cidade os monarchas 
visitaram as famílias das victimas 
deixando avultadas esmolas.

Retiraram no mesmo dia para 
Lisboa

A s 11 da manhã, ainda saia fu
mo dos escombros c na varanda, 
para onde deitavam as salas de bi
lhar e jogos de vasa, continuava 
também a sair fumo de pequenos 
montículos de chailcs, restos de ja
nellas e portas !

Que aspecto ! Dois paleos: e aqui 
e acolá varelas de leques, luvas, 
chailes meio queimados, sapatos re
torcidos e cartas de jogar.

E ainda, como para distribuir

Nascimento Caetano, solteira, 23 
annos ; Jayme Carvalho, irmão de 
Leopoldina Carvalho, 8; Maria da

„____ r---------- ------................t____ Natividade Veras, viuva, 40 ; Julia .
las da frente, auxiliadas por diffe- da Conceição Cardoso Silva, 14; de Santarém, expressando-lhe

li se refugiaram muitas 
que foram egualmente victimas.

Os cadaveres das victimas
A remoção de cadaveres começou 

do manhã, tendo os bombeiros gran
de cuidado em os procurar.

A' maneira que hiam sendo en
contrados, eram conduzidos para o 
cemiterio dos Capuchos, onde os 
collocaram em duas longas filas.

Concorreu junto do cemiterio to
do o povo de Santarém.

Dentro do cemiterio só foi per- 
mittida, por isso, a entrada ás famí
lias dos fallecidos e áquelles a quem 
faltava algum parente.

Não se descrevem as scenas de 
dôr, de afflicção, do desespero, que 
alli se desenrolaram.

Os cadaveres estavam horrorosa
mente carbonisados e mutilados. 
Alguns tinham apenas a cabeça e o 
tronco, estando todos encolhidos. 
Nas pernas havia meias e sapatos. 
Uma creança estava com a lingna 
de fora e uma rapariga com o bra
ço direito levantado.

Ao cemiterio foi uma verdadeira 
romaria, estabelecendo-se alli sce
nas tocantes ecommovedoras, prin
cipalmente na oceasião do reconhe
cimento dos cadaveres, havendo 
syncopes.

Os cadaveres reconhecidos são os 
seguintes :

Severina Amalia Soares, 2 annos, 
filha de José Antonio Soares Cas
tro, 1." sargento dartilheria e de 

A escada que conduzia ás salas Amalia de Jesus Gonçalves ; Leo- 
poldina Carvalho, 11 annos, filha 
de Antonio de Carvalho; Maria Car
doso Silva, solteira, 19 annos, filha 
de Sabino Cardoso ; Maria Sebas- 
tiana d*Alineida, casada com Ma
noel Grande ; Ernilia Julia Grava
dora, solteira, 20 annos ; Raphaela, 
casada com João Viola, 49 annos ; 
Domitilia Rosa da Conceição, filha 
de José M iria de Freitas e de Maria 

annos ; Julia Au-

rentes indivíduos e bombeiros, dis-
i tinguindo-se o contador do juizo. Guilherme da Conceição, 47 ; Ma- 

I*rederico Bettencourt, o qual su
bindo a uma janella, conseguiu sal
var tres pessoas, de cinco que esta- loreiros, 16; Julia da Silva Rato, 
vam a um canto. casada com Antonio da Silva Rato,

Muitas outras foram salvas por , 52 annos ; Antonio da Costa Gordo, 
assistiam ao baile, filho de José Queijo, 25 ; Clotilde 
4i numero consc- ; Augusta Antunes, alumna do lyccu, 

guiu salvar-se pelo quintal para filha do Antonio Augusto Antunes, 
'•"desaltaram. 12; Malhilde Augusta, filha de

Assenhoras é que mais soffrc- Francisco da Silva Singeis, 22; Fe- 
ram, pois é d elias o maior numero í licidade Veras, 17, solteira ; havia I 
de mortos, por se terem refugiado j ainda nove cadaveres não reconhe- 
no gabinete de toilette. Também al- j eidos.
!i se refugiaram muitas creanças, í A viuva Veras morreu assim co- 

j mo tres filhas, escapando a filha 
míiis velha e a mais nova, visto que 
tinha cinco filhas. Pião foi reconhe
cida Anna da Conceição Tavares Pi
nho, 17 annos, filha de Joaquim 
Tavares Pinho Sénior. Esta rapa
riga estava para casar, dando-se 
uma scena commovedora com o 
nainnfado que louco, procurava a 
sua gmada entre os cadaveres. Ha 
tempo falleceu uma irmã da mes
ma rapariga, que.esiava egualmente 
para casar.

Os feridos
foram: Deocleciano Augusto de Bri 
to, sapateiro, que tem fraturada a 
perna e braço direitos ; Barbara 
Rosa Dias, filha do cabo de policia 
Dias, ferida no joelho ; Frederico 
Alves, ferido na cabeça : este ho
mem perdeu a mulher e a filha. Fi
caram feridos também um bombei
ro e um policia. Uma das victimas, 
Antonio da Costa Gordo, era chefe 
do quadro lypographico do Jornal 
de Santarém, e tinha no baile mu
lher e duas cunhadas. Primeiro sal
vou a mulher e a cunhada mais ve
lha precipitando-a pela janella, fi
cando a cunhada com o queixo in 
ferior partido, ca mulher com uma 
syncope. Voltou novamenle para 
salvar outra cunhada, morrendo 

garrado a ella.
<> funeral—«oecorros

O funeral das victimas realisou- 
se quinta-feira, pelas 2 horas da 
tarde, estando convidados todo o 
povo de Santarcm. incluindo as as
sociações e seminário. Deve ter sido 
uma imponente manifestação de 
sentimento prestada á memória d a- 
quelles infelizes.

Os cadaveres encerrados em cai
xão devem ter sido enterrados em 
covacs separados e os demais reu
nidos n'um coval eommiim.

Está nomeada uma commissão 
para angariar donativos para as fa
mílias pobres das victimas e para 
erigir um mausoléu. A academia

00- 
collcga, victima do
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Na escadaria que dá ingresso para o 
solar eslava-niretinidos na tarde do dia 15, 
mais de 200 pessoas esperando os ires 
viajantes. A noite chegou, porém e porisso lo
dos se retiraram.

Na manhS do dia 16, o da sahida dos 
ires viajantes de Braga, reuniu-sc nova
mente muita gente, que duplicou as pri
meiras horas depois do almoço.

Eram 11 horas e lá ao longe descobrem-

ripecias da viagem e para se fazer ideia 
do quanto tempo levou essa narrativa aos 
dois, basta referir que ás 10 horas da noite 
ainda Mano não tinha terminado.

O motivo, porém, porque deixou o solar 
nunca Adilia o soube e só chegou aos ouvi
dos de D. Leonor por bocca de Rolando 
que lhe pediu segredo completo.

Está outra vez reunida no solar a famí
lia inteira.

Besta-nos referir o resto da vida das 
personagens que entraram Teste pequeno

assu- 
digno 

nos- 
dr.

Manchas nas madeiras pintadas a oleo
Tiram-se facilmente, passando pelas 

partes manchadas uma esponja humede
cida em agua com chloreto de cal ou de 
soda, e enxugando com um panno de 15 
seccoe limpo. Sop/iia ile Sousa.

*
Este Testa villa o nosso velho amigo 

sr. João Esteves Ccrqucira d’Amorim, 
abastado proprietário do concelho dc 
Braga.

—Faça o favor de lhes dizer que é um 
creado da casa.

Ás 8 horas tocou a sineta para a ceia.
João eslava em apertos, não sabendo co

mo apresentar-se.
Alinal é-lhe anunciado que os dois o 

esperavam no quarto.
Mais apertado ainda o pobre creado, 

dando largas á sua expansão provinciana e 
passando por cima de todas as etiquetas 
entrou-lhes no quarto e abraçou-se nos 
dois com effusão, chorando de alegria.

—Estás o mesmo homem, João.
— E‘ verdade meus senhores, chegaram 

de saude ?
—Felizmente, disse Mario. Como vão lá 

as nossas mulheres.
— Bem.
— Adilia deve ter se feito velha.
—Não snr. Mario, rejuvenesceu agora 

muito, parece que voltou aos seus 20 an- 
nos, tal é a alegria que lhe innunda a al
ma.

—Mario apagou no 
c sentou-se.

Foram para a meza, ceiaram, conversa
ram durante parle da noite c na manhã do 
dia seguinte partiram para Braga onde per
noitaram.

(má ironia do destino !) cartões 
brancos onde se lia : «Club artístico 
de Santarém.—Reunião de .famílias 
na noite de 16 e 18 de fevereiro de 
1896 pelas 8 horas. N. B. Só se con
sideram pessoas de família aquullns 
do sexo feminino que vivem cm 
eoinmum.»

Foi o susto que perdeu tudo. Tal
vez com um pouco do serenidade— 
mas cm taes cire.umstaocias quem 
a tem?—não teria havido tantas 
victimas.

Conta um cavalheiro que estando 
a dançar na sala pequena avisou 
algumas damas do perigo e que 
saira para a varanda e ellas corre
ram exactamentc para o lado do pe
rigo. Em menos de 20 minutos a 
casa ostava completamcnte derro
cada.

OS mSTEBIOS DE «Dl SOLAR
(Continuado do n.* 50-1)

—Virão n'esta ? perguntava a si mesmo 
João.

A fragata corria pressurosa impelllda pe
lo vento que lhe dava de feição. Eram per
to de 5 horas quando chegou ao caes da 
Ribeira do Peixe.

João, que acompanhou a embarcação da 
terra, notou dois passageiros vestidos á 
estrangeira olhando da pôpa do navio para 
terra como que procurando alguém.

Calculou logo que seriam Mario e Rolan
do.

Chegados ao caes e verificadas as baga
gens João conheceu Rolando e seguiu-os, 
acanhado sem lhe dizer palavra.

Os dois viajantes não o esperavam e 
portanto não refletiram no creado, do con
trario conhecel-o-iam.

João acompanhou-os até á estalagem, 
na rua Chã c concebeu logo a ideia de ir 
para lá pernoitar.

Foi buscar a sua mala e as cavalgadu
ras á hospedaria da rua da Sove la e seguiu 
pnra a rua Chã.

A‘entrada perguntou com ares de gran
de curiosidade se tinham chegado alli dois 
passageiros vindos de Lisboa.

Responderam-lhe que sim.
—Pois desejava fatiar muito com elles.
—Diga quem é que elles estão ainda re

colhidos e logo que requisitem a ceia eu 
dar-lhes-hei parte ; respondeu o creado.

LIVROS & JORNAES
«Gazeta das Aldeias»

Recebemos o n.° 9 da «Gazeta das 
Aldeias» cujo summario é o seguinte:

As mattas.=Rudimentos de Agricultura 
—A. de Magalhães.=Doenças do vinho— 
A flòr—B. Fallol.=A cultura da batata — 
A. de Magalhães.=Medicina pratica —Dr. 
J. de Magalhães.=Caça e pesca—Dr. J. J. 
Gonçalves Coelho.=Revista universal — A 
photographia alravez dos corpos opacos 
(com gravuras)—Julio Gama.—Folhetim — 
Um crime mysterioso-ítalo Fiorentino, Ir. 
de Julio Gama. = Secções e artigos diver
sos: A vida agrícola—O lar domestico — 
Conselhos de Veterinaria — A intelligencia 
dos animaes—O girasol—A nossa corres
pondência (Resposta a consultas)—Chroni- 
ca dos acontecimentos.

São notáveis o artigo e gravuras sobre 
—photographia alravez dos corpos opacos. 
A «Gazela das Aldeias» é um excellente 
jornal com variadíssima leitura.

A Moda Illustrada
Jornal das famílias, O n.° 40 4 Teste 

jornal de modas, edição da casa Ber- 
trand, rua Garrei.

E’ nma publicação no seu genero co
mo não ha melhor no estrangeiro.

«A Leitura»
Recebemos o n.° 51 d‘este explendido e 

sempre interessante «Magazine Lilterario» 
que em Lsboa apparece a 10 e 25 de ca
da mez, contendo um vasto reportorio de 
romances, historia, viagens, etc., dos me
lhores auctores e das obras que mais sensa
ção produzem no mundo lilterario.

O summario {do presente numero é este : 
Duqueza d‘Abrantos, memórias (I); Eu- 

zebio Blasco.a mácula; André Chevrillon, 
na india (XII) ; Gonçalves Dias, olhos ver
des ; Alphonse Daudet, a egrejinha (XI) ; 
G. d Annunzio, os sinos ; Camille Flamma- 
rion, o fim do mundo (XU, lim. ; Shaks- 
peare, sonetos; Edouard Rod, a segunda 
vida de Miguel Teissier (III).

E’ editado pela Antiga Casa Bertrand 
— José Bastos —rua Garrett -Lisboa.

*
O nosso presndo c sympathico amigo, 

sr. Manoel Alves dc Faria, solemnisan- 
do o seu annivcrsario natalício, offere- 
ceu domingo, na aua casa dc Burguei- 
ros, em Soutello, um magnifico jantar 
a um grupo de cavalheiros das mais in
timas relações damisade.

Os seus convidados eram recebidos 
com girandolas de foguetes, correndo a 
cordealissima festa na mais franca e ale
gre expansão.

O sr. Manoel Alves de Faria, com 
aquella lhaneza que tanto distingue a 
sua sympathica individualidade, foi ama
bilíssimo para com os seus convidados, 
sendo para estes, objecto das mais vi
vas saudações.

se tres cavalleiros atravessando o monte 
fronteiriço ao solar.

O povo enlhusiasmado começa soltando 
vivas e os lenços e chapéus acenavam 
n’uma doida alegria saudando a pequena 
comitiva.

As jauellas do solar assomam de repen
te os creados,D. Leonor e Adilia.

Estas duas principalmenle acenavam pa
ra os genro e neto com toda a força da sa
tisfação, que lhes innundava a alma.

Os foguetes começaram a estalar e os 
sinos da capolla do solar repicavam cons- 
lantemente.

Adilia não via Mario.
Não o conhecia ao longe, com os seus 

cabellos crescidos e já branqueados e com 
a barba atè á cinta.

Ao approximarem-se o povo abrio alas 
e D. Leonor foi recebel-os no patamar da 
escadaria, onde os abraçou chorando d’ale- 
gria.

Mario foi o primeiro a transpor a porta 
do salão onde Adilia com ancia esperava 
vêr o seu querido esposo ha tantos annos 
fugitivo.

Apenas lhe sentiu os pés Adilia levantou- 
se e soltando a palavra.

—Mario — cahiu-lhe nos braços des
maiada. Tinha-o reconhecido.

Levada em braços para um sofá alli a 
chamou a vida de relação o seu esposo 
adorado, com as palavras allecluosas que o 
seu coração ditou n aquelle momento solere- 
ne para ambos.

D’ahi a pouco tempo todos os habitan
tes d’aldeia beberam um copo de vinho á 
saude dos donos da casa, indo transmillir a 
nova por toda a parle e no solar começou 
um opiparo banquete em que reinou a maior 
das alegrias.

Rolando e Mario contaram todas as pe-

drama intimo.
D.Leonor morreu após 8 annos exercen

do como sempre a caridade em larga es
cala.

Mario e Adilia ainda tiveram dois filhos 
que ficaram senhores do solar.

Rolando foi chamado á côrte e investido 
no cargo de ministro plenipotenciário em 
varias cortes da Europa.

Esta passagem romântica foi-me contada 
caro leitor, por um velho octogenário cujo 
avó ainda conheceu alguns descendentes 
dc Mano.

As ruínas do solar ainda podem ser vis
tas e são essas paredes enegrecidas pelo 
tempo as firmes depositarias d’este myste
rioso e interessante drama familiar.

Foi o umeo que me atrevi a desvendar 
este segredo, penalisando-me apenas o não 
possuir uma penna aparada que transmittis- 
se para o papel as bellezas d'este quadro 
todo romântico.

Partiu para Santarém afim do 
mir a» funeções do seu cargo o 
secretario geral d'aquellc districto 
«o querido amigo c patricio o sr. 
João Feio Soares dAzevedo.

Lê-se na «Aurora do Cavado» :
No domingo gordo houve em casa do 

exc.m0 sr. Antonio Augusto Fernandos 
Braga, digníssimo juiz da comarca, uma 
animadíssima soirée cm que se reuniram 
muitas damas e muitos cavalheiros da 
nossa sociedade, algumas d’aqnellas em 
costumes, dançando se animadamente até 
ás 2 horas da noite, e passando todos 
os hospedes do exe.m0 sr. Fernandes 
Braga, uma noite agradabilíssima.

As honras da casa foram feitas com a 
maior cordialidade por s. cxc.'Da‘ espo
sa e filha D. Lucia. Os serviços foram 
cxcellentes.

freguezia 
a sr.“ D.

Maria dos Santos, irmã do revd.°
Bento dos Santos, da casa 
d'aquella freguezia.

Aos seus funeraes, que se realisaram 
sexta-feira, concorreu alli um crescido 
numero de cavalheiros d'esta villa.

A' familia enlutada apresentamos o 
nosso sentido pezame.

S. exc.* rev.™’ o sr. arcebispo pri
maz publicou uma provisão pastoral em 
que, attendendo á falta muito sensível 
de pescado nos nossos mercados, con
cede, por auctorisação apostólica rece
bida, que todos os ireis d esta archidio- 
cese de um e outro sexo, e que por voto 
especial não estejam obrigados a maior 
abstinência, possam usar na Quaresma 
de qualquer especie de carne, debaixo 
das condições e restricçòes seguintes :

1—Que fica salva a lei do jejum para 
aquelles que são obrigados a guardal-o;

II— Que d'esta concessão se exce- 
ptnam os dias de quarta-feira de Cinza, 
as vigílias de S. Josó e da Annuncia- 
ção da SS. Virgem Maria, e os últimos 
tres dias da Semana Santa, nos quaes 
não se poderá usar senão de comidas 
rigorosamente magras, e são também 
prohibidos temperos de unto e manteiga 
de porco :

III— Que nos tres dias dc têmporas 
e nas sextas-feiras e sabbados, não com- 
prehendidos nos dias acima indicados, 
é prohibido o uso de carne, mas não o 
de temperos de gordura ;

IV— Que em toda a Quaresma, sem 
exceptuar os Domingos, é inteiramente 
prohibida a promiscuidade de comidas 
de carne e peixe, e as pessoas obriga
das ao jejum não poderão, excepto nos 
Domingos, usar de alimentos de carne, 
senão na unica comida on refeição prin
cipal, podendo todavia empregar tempe
ros de gordura na pequena refeição ou 
consoada.

V— Que só aproveitará este indulto 
aos que se tiverem munido préviamente 
com o Summario da Bulia da Santa 
Cruzada, na proporção de seus bens e 
rendimentos, em harmonia com a tabel- 
la das esmolas.

Declara porém s. exc.* rev.m* que, 
concedendo este indulto com as condi
ções e restricções indicadas, não é seu 
intento prejudicar ou deíogar o imme- 
morial costume d’este arcebispado, de se 
empregarem os temperos d’unto ou gor
duras nos dias de abstinência em todo o 
resto do anno, como se acha estabeleci
do, costume que ex.* rev.raa julga subsis
tente e confirma, e bem assiin todos os 
outros costumes legitimos e immemoriaes 
d'este arcebispado.

Na passada terça-feira dc carnaval 
um pobre rapaz do logar de Villela da 
freguezia de S. Miguel de Prado, d’este 
concelho, estando, como por aqui é anti
go uso, a disparar tiros, teve a infelici
dade de lhe rebentar a espingarda que 
lhe decepou uma das mãos, deixando-o 
n’um lastimoso estado.

São frequentes os desastres d essa or
dem, pois, como dissemos, é aqui velho 
costume correr-se o entrudo a tiros, dis
putando os atiradores a glorta do maior 
estampido. D’alii o lamentável aconteci
mento que vimos relatando, e se segui
rão outros para futuros annos, se a di
gna auctoridade administrativa não fizer 
correr para longe os auctores de tão es
túpida brincadeira.

Falleclniento
Falleccu quinta-feira, na 

d‘Esqueiros, d este concelho,
sr.

de Mondim,



FOLHA DE V1LLA VERDE

ANNUNCIOS
Éditos de 50 dias

865]

veres 
o se 

a unica

Este interessante romance, n- 
dornadn com magnificas gravo* 
ras e excallentes chroroos, dis* 
tribue-se etr> cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 r&is, pagos 
no acto «!a entrega. Brinde a 
todos os assigna-tes no fim da 
obra—UM ÁLBUM DE COIM
BRA.

manhã
bunal judicial, 
em praça por delibera
ção. do conselho de fa- 
milía no inventario or-

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriplos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me <|ue regulará por 400 paginas, 
in-8.®

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A’ venda na Antiga Casa Ber. 
trand. Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

Esta obra, illuslrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
uni em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Paia o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
A C.ae=áPraça da Alegria, 104 
=Porto.

Mysterios das Galés
Por—Juho Roulaberth, tradução 

deJulio de Magalhães.

á |,orta<i±i A10CBM8TI0 :
A obra consta de cinco volu- I 

mes distribuiria em fasicnlos de j 
40 paginas de texto era quarto a 

; duas columnas e seis estampas 
phattologico por obito I mpressas separadamente.

"A” :;:.:i > Preç°de cada Veiculo 100 reis
de Antonio José Fer- i 
nandes Gomes, viuvo, . 
da freguezia de Covas 
— as leiras da Minho- 
leira, de lavradio, vi- 
donho, mallo e lenha, 
e agoa de lima e rega 
situadas no logar da 
A fu rada, da dita fregue
zia; avaliadas em qua 
tro centos e cincoenta 
mil reis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos.

Verifiquei,
Silva Dias.

Copia - Edital
ARTtíUR NORTON DA SIL- 

va Rosa, Escrivão de Fa
zenda e Juiz das Execuções 
Fiscaes do concelho de Villa 
Verde, etc.
Faço saber que no 

dia 1 de março proxi- 
mo, pelas dez horas da 
manhã, na casada re
partição de fazenda do 
referido concelho, se ha 
de proceder á arrema
tação, pelo maior lanço 
que se oíTerecer, dos 
bens abaixo designados 
penhorados a Francis
co Pereira de Vascon- 
cellos, morador em Pra
do (Santa Maria), para 
pagamento de foros em 
divida á Fazenda Na
cional.

Uma bouça denomi
nada Regalde, sita no 
local do mesmo nome, 
na freguezia de Caba- 
nellas.

E para constar se 
passou o presente e ou
tros de egual theorque 
se mandaram aílixar nos 
logares indicados na lei.

Repartição de fazen
da, 13 de fevereiro de 
1896. E eu Domingos 
José Pereira Martins, 
escrivão das execuções 
fiscaes que escrevi.

Verifiquei a exactidão 
O escrivão de fazenda supplenlc, 
866 José Raptista Rodrigues.

GRISELIA
Traducçâo do myslerio cm 3 

actos um prologo e um epilogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eug'éne Morand, para verso portu 
gupz por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

- Livraria Gomos—Chiado, 70,
ás dez horas da 72 - Lisboa.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando.se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição rffi obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-sc era todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozoiros, 75-1.®

Nos autos de justifi
cação para habilitação, 
que correm seus devi
dos termos pelo juizo 
de direito da primeira 
vara eivei da comarca 
do Porto, e carlorio do 
escrivão do primeiro 
oflicio, e em que é jus- 
tificante Dona Maria 
Gomes Prado, viuva, 
moradora na rua da 
Constituição, da cida
de do Porto, com ci
tação pessoal do M. 
P. e edital dos inte
ressados incertos, per- 
tende a mesma justifi
car, que foi casada, se
gundo o custume do 
Reino, com José Do- 
mingues Pinto Prado, 
fallecido em 11 de de
zembro do anno findo, 
na referida rua da 
Constituição, o qual 
deixou testamento em 
que instituiu a mesma 
justiíicante por herdei- 
ra do remanecente da 
sua herança, depois 
de cumpridos diversos 
legados constantes do 
mesmo testamento, o 
que podia fazer, por
que, não tinha descen
dentes nem ascenden
tes ao tempo da sua 
morte, e assim ser, a 
mesma justificante, jul
gada herdei ra de seu 
marido,para n essa qua
lidade e na de onisira 
do Casal, exercer to
dos os direitos sobre a 
totalidade dos ha 
de que o mesffl 
compõe, com 
restricção de dar cum
primento aos legados 
de que o 
poz, [

aos 
testador dis- 

pelas forças da 
herança delle; e nos 
mesmos autos correm 
éditos de 30 dias, a 
contar da publicação 
do ultimo annuncio no 
«Diário do Governo», 
citando lodos os inte
ressados incertos que 
se julguem com direi
to a oppor-se á habili
tação, para que a de
duzam, n’este juizo, até 
á terceira audiência, 
que lhes será marcada 
na segunda, findo que 
seja o prazo dos éditos,

sob pena de revelia, se
guindo a habilitação 
seus termos até final, 
como se vê e mostrada 

i deprecada para este fim 
vinda da dita vara ci
vel da comarca do Por
to, aonde as audiências 
ordinárias se costumam 
fazer todas as terças e 
sextas feiras de cada se
mana, não sendo dias 
impedidos, por que em 
tal caso, se fazem nos 
immediatos, por 10 ho
ras da manhã, mas sem
pre no tribunal judi 
ciai, sito na rua de São 
João Novo, da dita ci
dade <lo Porto.
863) Verifiquei.

Silva Dias. 

Arrematação
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5.° oflicio, 
nu dia 8 de março pro- 
ximo, por dez horas da 
manhã, á porta da tri
bunal judicial, se tem 
de arrematara seguin
te propriedade:

Eido da Fonte, da 
freguezia de Pediegaes, 
de lavradio e vidonho 
e agoa de lima e rega, 
de prazo ao exequenle 
com o foro annual de 
8 litros 143 millililros 
de meado e 4 litros 296 
rnilliiitros de vinho e 
laudemio da quarente
na e a Francisco d’A- 
raujo Azevedo Vascon- 
cellos Feio, da cidade 
de Braga, com o foro 
de 67 litros 528 tnilli- 
litros de milhão e dito 
laudemio; avaliado li
vre, em 44$769 réis, 
por força de execução 
hypolhecaria que An
tónio Lopes d’Andrade 
Ozorio e Vasconcellos, 
move coutra Antonio 
de Barros e mulher, 
lodos da dita freguezia 
de Pedregaes.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos.

Verifiquei

864) Silva Dias. 

Arrematação
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde, e carlorio do 
escrivão do 5.” oflicio, 
no 1 de março proxi- 
mo,

II
Por ÈNILE RICHEBOURÇ
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um granJe 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mau 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro" 
mancisla. sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que 
oferece aos seus assignantes. 
crê que lhes prestará um ser
viço, oferecendo lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

Legsilaçâo do Professo
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo d'esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 ue maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras raunici- 
pacs para o governo, seguido 
<le um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
anles circulares e offleios d<> 
Minis erio do Reino; Mappas 
de 1 .‘gislação, e muitas outras 
insi.ucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. |.l. Rodrigues 
ua d'Atalaya, 183, 1

Preço 200 réis

HISTORIA 11'IMEm
Por Guizote recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximvniano Lopes 

Juntos

OS MYSTERIOS 00 PORTO
Gervaslo Lobato 

condiçõesTãssignaturas

Em Lisboa e Porto distribue- 
se seinanalmenlc um fascieulo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
tolypia, custando cada fascieulo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma photolypia. custando cada 
fascieulo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não so envia fascieulo algum 
sem que prévia mente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio on or
dens de facil cobrança, e nun
ca era sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lideraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184— Porto.

hlIRE AATOMR VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

enviando.se


—

FOLHA DE VILLA VERDE

Editores —BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lis bo

zr-

reis sejam

V1CT0RIA PEREIRA ilhas que

VIAGENS PORTLGLEZAS

Dm grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

900

ACABA DE APPARECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

I la Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência, j

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AJFRICA

2." edição
Trimestre

800 
1600 
3000

60

3000
160

HISTORIA DE PORTUGAL
. TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido o prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

R W UE LISBOR
Director, Alberto Braga 

Redactorcs effectivos

Alberto Braga e Mlrianno Pina

ío em Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

2ÓÕ reis
a

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA

•° jpneez, 60 reis, pagos no 
editora do Recreio, rua For-

Recebcm-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua ' 'c^e da administracçãi

quadros genealógicos e um inappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

Províncias
Trimestre
Semestre 1800
Anno... 3500

Bella edição ornada com os retratos do SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de letras portuguezes etc.

B JHOBB ILLBSTnUDB
de modai para senhoras e 

crianças
com figurinos coloridos 

4000 
200

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Que teem sido lidos com agrado agrado
Brinde a cada assignaute—lim album de 20 pagina’ 

com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho'
revista 

de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Numeros de 32 psg, in-8.° 
eoin capas 

Preço da assignatura

3 mezes I&200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.® 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

Cada fascículo de 32 paginas, em 8." 
acto da entrega. Assigna-se na empreza c 
mosa, 2 C—Lisboa.

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e llespanha, anno 

2&000 reis. Em lodos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncoj: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladamcntc, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á i 
rcdacção e se restituem.

Redacção e administração, rua 
d Alegria, 215 -Porto.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RIGHEBOCRG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' ma verdadeiro romance de sensação e um trabalhe lítie- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o íitalo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimamente em folhetins em uni dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusíiis- 
mo entre os amadores dn iitteralino romanlicn, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes níiirmaçôes do grande ta
lento e do alto espirito do seu nirctor, já laureado por onlres 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são eonlimjidos dos 
nossos assignantes, laos cmno .4 Mulher Fatal, 4 Marlyr., .4 Fi
lha Maldita, O Marido, .4 Esposa, A Ató, ele.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós. anima-ros a esperar que <> faelo de.ser escripto pela. tmwuia 
penna o noyo e ndmirnvel trabalho littermio, que vamos publi
car. constitua reenmn endaçao bastante para ii.citnr á leitura.

Teu.oi a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exoberatitemeiilf jnsiiíica-lo 
não só o alvoroço, com que foi recebida era França n/stia publi
cação, como lan hem a confiança com que vamos aprescnt.il-o 
aos que nos derem a honra dc ser nossos assignantes..

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrunro de grande formato, representando a

Vista geral do in o nu mento da Batalha
Tira la expressamenle em pholographia para esle lim, e re

produzida depois em ehromo a 14 côr<-s, copia fiel da magtstosa 
praça em lodo o s»>u conjumto. Tem as dimensões, de li por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais períi it.i qi e niú boje 
tem appareciilo.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chronio, 10 réis; gravura, 10 rúr»;’ 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas sematiaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de oO réis, pagos uo acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o impórtõ da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsrtbilísarem por mais de tres assigna 
luras. .‘ii-

A commissão é de 2(1 p. c , n sendo 10 assignaluras ou mats 
terão direito a um exemplar dá obra e ao brinde geral.

Em Lisboa rer<’bern-m assignaluras no escripiorio doí edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prsspectos.

A MARTYR.
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG

1.* edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 ] Avulso 

gem figurinos coloricos 
850 | Anno

Semestre 1600 | Avulso

Assignn-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Clnomo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 
reis. Sairá ern cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa* 
50 réis semana.es pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em 
preza, a qual não fará segunda expedição som ler recebido n im
porte d3*hnl«!cedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros qtio, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A commissão é de 20 por cento, o sendo 10 assignaluras 
on mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^900 
remeitidas em vales do correio o não em selins.

No Porto: nas livrarias dos srs: Josó Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorin dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, 0 
o rde estiver o cartaz indicador.

0S VELHOS
Comedia cm 3 aclos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II cm II de março 
de 1893.

Preço......... 500 réis
Vende *e em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 79, 72.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por distrjclos, concelhos e fregttezias; sur- 
períicie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, Villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, ndmnislra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das fregnezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, lelegraphieo, telephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommendns postaes, e,tc. por F. A. do Mattos

Romance scienlilico. de combate, de grande merecimento 
lilterario, geographico, elhnographico. anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no actiial momento historico. em que se 
falia n'unia nova alliança com a Inglaterra!! !

O auelor. ifuma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a cotda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e :le. heroes.

Esle precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo. além da 
parle romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em quo se mostra até 
A evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lanve, Massi-Kesse, o Save, Reme, Sitzc, Umniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas palhelieas e sublimes dTieroismo e d'arnor pátrio, d'um 
punhado dc pnrtugnezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado dc 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto da? senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento lilterario e scientefico, é o monumen
to historico que fica para a posteridade avaliar uma epoeba 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a politien caholica de 
campanario, de syndiexlos e d'arranjos!!

O livro formará nm volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte G 
do cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias>

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.
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